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Fortes D’Aloia & Gabriel’s presentation at Art Basel 2023 proposes 
an investigation into matter, traces and lines. These three 
components of the artwork, however fundamental, are 
nonetheless structural constraints that artists have continually 
subverted, challenged and transformed.  

Whether we approach the camouflaged collage surfaces of 
Antonio Tarsis or the short-circuited scripts of León Ferrari, the 
material consistency of drawings and markings are put into 
question. Likewise, Adriana Varejão and Erika Verzutti both carve, 
rupture, expand and erode the surface of their works, opening 
them up to the influx of historical and symbolic currents. Ernesto 
Neto’s crocheted structures and Leda Catunda’s textile painting-
objects are created from soft, pliable forms, serving as containers 
for the inanimate objects they work with. Mauro Restiffe and Iran 
do Espírito Santo also establish dialogs with spatiality and 
architecture in their photographs and sculpture, respectively. 
Through her cumulative assemblages, Jac Leirner deals with the 
hybrid nature of everyday ephemeral objects while Valeska 
Soares’ erased still lifes, analogously, create a loop between 
objecthood and memory. The painterly contributions to the 
presentation, by late Afro-Caribbean artist Frank Walter, Janaina 
Tschäpe and Marina Rheingantz, are united in an unequivocally 
dense rendering of the atmospheric qualities of space.

A apresentação da Fortes D’Aloia & Gabriel para a Art Basel 2023 
propõe uma investigação da matéria, rastros e linhas. Esses três 
componentes da obra de arte, por mais fundamentais que sejam, 
não deixam de representar condições estruturais que os artistas 
continuamente subvertem, desafiam e transformam. 

Se abordamos as superfícies de colagem camufladas de Antonio 
Tarsis ou as escrituras em curto-circuito de León Ferrari, a 
consistência material do desenho e das marcações são postas em 
xeque. Analogamente, Adriana Varejão e Erika Verzutti escavam, 
rompem, expandem e erodem a superfície de suas obras, abrindo-
as ao influxo de correntezas históricas e simbólicas. As estruturas 
em crochê de Ernesto Neto e as pinturas-objeto têxteis de Leda 
Catunda são compostas de formas macias e maleáveis. Mauro 
Restiffe e Iran do Espírito Santo também estabelecem diálogos 
com a espacialidade e arquitetura em suas fotografias e 
esculturas, respectivamente. Nas suas assemblages acumulativas, 
Jac Leirner trata da natureza híbrida dos objetos efêmeros 
cotidianos, enquanto as naturezas-morta de Valeska Soares, por 
sua vez, criam remissões entre a objetualidade e a memória, onde 
a criação da falta assinala uma abertura que pode abrigar novos 
sentidos. As pinturas da apresentação, do histórico artista afro-
caribenho Frank Walter, e de Janaina Tschäpe e Marina 
Rheingantz, se encontram na representação decididamente densa 
das qualidades atmosféricas do espaço.  



Janaina Tschäpe



As pinturas abstratas de Janaina Tschäpe têm um aspecto 
líquido e translúcido que recorda contornos vegetais, animais ou 
minerais em paisagens silvestres e subaquáticas. Seu repertório 
de formas orgânicas se compõe em grandes superfícies 
animadas pelo movimento dos seus gestos: os riscos velozes 
que a artista traça com bastões a óleo sobrepõem-se à fluidez 
de pinceladas mais largas A natureza não é retratada fielmente 
na obra de Tschäpe, mas tem sua dinâmica vital traduzida em 
termos pictóricos, em grandes superfícies que levam o olho a 
passear, envolvendo o público numa ambiência inquieta.  

Fazendo referência a mitos e os mistérios dos estados 
aquáticos, este conjunto de pinturas sugere crescimento, 
transição e metamorfose. Criados inteiramente com tinta a óleo 
e bastão de óleo, essas obras expandem exponencialmente a 
investigação do artista sobre a relação entre gesto e pintura. 

SAIBA MAIS

Janaina Tschäpe's abstract paintings have a liquid and 
translucent aspect that remits to vegetable, mineral or animal 
outlines in wild or subaquatic atmospheres. Her repertoire of 
organic forms is composed on large surfaces, alive with the 
movement imprinted by her gestures: the swift scribbles that 
the artist traces with oil sticks are superimposed over the 
fluidity of wider brushstrokes. Nature is not faithfully depicted 
in Tschäpe's oeuvre but has its vital dynamic translated in 
pictorial terms on the canvas, leading the eye to wander and 
involving the public in a restless atmosphere. 
  
Referencing interests in myth and the mysteries of aquatic 
states, this new body of paintings suggests growth, transition, 
and metamorphosis. Created entirely with oil paint and oil 
stick, these works exponentially expand the artist’s 
investigation of the relationship between gesture and painting. 

LEARN MORE

Janaina Tschäpe 
Munique, Alemanha, 1973

https://fdag.link/Janaina-Tschape
https://fdag.link/Janaina-Tschape


JANAINA TSCHÄPE 
Dew morning, 2023 
Oil and oil stick on linen [Óleo e bastão oleoso sobre linho] 
60 x 80 x 1.5 in  [152.4 x 203.2 x 3.8 cm]



JANAINA TSCHÄPE 
Dew morning, 2023



JANAINA TSCHÄPE 
Birds and Daisys, 2023 
Oil and oil stick on linen [Óleo e bastão oleoso sobre linho] 
80 x 60 x 1.5 in [203.2 x 152.4 x 3.8 cm] 



JANAINA TSCHÄPE 
Birds and Daisys, 2023 
Detail [Detalhe]



JANAINA TSCHÄPE 
Birds and Daisys, 2023
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